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APRESENTAÇÃO

Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino 
Aprendizagem, coletânea de trinta e um capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam a 
grande área da Educação e interfaces pertinentes promovidas com outros eixos do 
conhecimento como as Letras, a Matemática, a Física, a Química e a Biologia, sem 
esquecer da Saúde Coletiva, da Biblioteconomia, da Contabilidade e outras.

Desse modo, a obra em apresentação reforça a proposta da Atena Editora em 
proporcionar volumes de qualidade, mas também que centrem atenção na inter-
trans-disciplinaridade. Como é cediço, o conhecimento não cabe em caixas isoladas 
de compreensão. É necessário, cada vez mais, um conhecimento que transite em 
múltiplas áreas do conhecimento. Cabe ao estudioso, então, buscar a intersecção 
com outros setores, maximizar sua atuação e assim auxiliar na produção de soluções 
e de conhecimento para essa sociedade do futuro que construímos a cada dia.

Sem mais delongas, se escolhermos compreender o volume aqui como setores, 
temos um primeiro que traz consigo uma abordagem mais conceitual e reflexiva 
sobre o fazer docente, o papel do professor e essa abordagem interdisciplinar na 
constituição do professor como em PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOCENTES 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Silvany Bastos Santiago, João 
Guilherme Nunes Pereira e Oscar Maia Barroso Rocha, ENTRE O POSSÍVEL E O NÃO 
POSSÍVEL: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 
de Luiza Olivia Lacerda Ramos e Patrícia Figueredo de Jesus Maia, e MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA: INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, por 
Cristina Célia Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira, Roseli de Melo 
Sousa e Silva e Elida Sabrina de Sousa Frutuoso.

METODOLOGIAS ATIVAS: POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA 
UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, de Roseli de Melo Sousa e Silva, Cristina Célia 
Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira e Elaine Cristina Farias 
Fernandes, expõe a relevância das metodologias ativas nessa construção rumo ao 
saber consolidado. As situações que envolvem as habilidades excepcionais, 
também compreendidas como superdotação, correspondem a objeto de atenção 
nos cursos de formação docente e merece uma atenção especial, ação esta 
proporcionada por Italo Rômulo Costa Da Silva, Maria Rosilene de Sena, Rosélia 
Neres de Sena Marques, Elayne Cristina Rocha Dias e Elisângela Costa Oliveira 
em DESMISTIFICANDO CONCEITOS EM TORNO DAS ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO.

O conhecimento, por não ser estático, comporta elementos variados na sua 
construção, elementos estes que impactam inclusive na percepção de mundo do 
sujeito que está inserido nesse processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 



muitos elementos, sujeitos, está incluso de modo imediato o professor, mas ganha 
outras significações quando também se faz presente a família. Essa relevância 
questão é ressaltada por Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza, 
Fabio Luiz Fully Teixeira, Fernanda Castro Manhães, José Fernandes Vilas Netto 
Tiradentes, Lucas Capita Quarto, Maria José Ferreira Cordeiro em A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 
COM SÍNDROME DE DOWN.

Formação de professores é tema de ARTICULAÇÃO DA TEORIA E PRÁTICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFSM/UAB, de Juliane Paprosqui Marchi da 
Silva, Liziany Müller Medeiros, Maria Cristina Rigão Iop e Helena Maria Beling, e 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, de Marcela Ximenes Pereira Passadori. Já culturas e histórias indígenas 
são os focos de Adriano Toledo Paiva em O ENSINO DE CULTURAS E HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, BRASIL.

Inseridos no presente volume, temos contribuições na área da Matemática. 
Ela vai desde função, com O ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO SOB A 
PERSPECTIVA DA TEORIA DE RAYMOND DUVAL, de Renata Gaspar da Costa, 
Geraldo Magella Obolari de Magalhães, Osvaldo Antonio Ribeiro Junior, Suzana Nunes 
Rocha e Edislana Alves Barros Andrade; propriedades, com PROPRIEDADES DAS 
CÔNICAS E SUAS APLICAÇÕES, de George Tavares da Silva, Symon Igor Pinheiro 
da Silva Lima e Uriel David Queiroz Assunção Azevedo; funções quadráticas, com 
ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO CONTIDAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM DE FUNÇÃO 
QUADRÁTICA, de Thaiana Martins Marques, Wederson Marcos Alves, Mauro Lúcio 
Franco e Marcio Coutinho de Souza; até o uso de jogos como recurso para o ensino 
da disciplina, com O USO DE JOGOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL A LUZ DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Erica Gabriela Pereira da Silva, Tatiane 
Sabino Napolitano e Felipa Pacífico Ribeiro de Assis Silveira.

A Física se faz presente mediante as contribuições de Higor Belafronte de 
Andrade e Roseli Constantino Schwerz que, em ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS ARTIGOS DO SNEF - 
2013, 2015 E 2017, focalizam o uso das tecnologias de informação e comunicação em 
simpósios organizados pela Sociedade Brasileira de Física; de Daniel Gouveia Duarte 
e Lev Vertchenko, em IMPLEMENTAÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
NO ENSINO DO FENÔMENO DE MARÉ POR MEIO DE HIPERMÍDIA, que tratam 
do fenômeno das marés oceânicas; de Daniel Gouveia Duarte e Adriana Gomes 



Dickman, em INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM 
EXPERIMENTAL, que priorizam o estudo da indução magnética. Por fim, em relação 
aos estudos voltados para a Física, temos COMPREENDENDO A FÍSICA POR 
MEIO DE EXPERIMENTOS DE BAIXO CUSTO: UMA POSSIBILIDADE NA EJA, 
de Tatiane Gilio Torres, Jéssica Detoni Meloqueiro, Leonardo Deosti e Hercília Alves 
Pereira de Carvalho, que aborda física e educação de jovens e adultos.

Para os estudos em Química, DA QUÍMICA À POESIA: ÁGUA COMO 
TEMÁTICA PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE CONCEITOS, de 
Valéria Marinho Paes dos Santos e Ana Valéria Santos de Lourenço, partilha conosco 
um relato de experiência de atividade realizada no Dia Mundial da Água. A Biologia 
se faz representada com APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO JOGO “TRAMPOLIM 
DOS FUNGOS”: UMA PROPOSTA LÚDICA E DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO, 
colaboração de Carla Gisele dos Santos Carvalho, Ana Paula Oliveira Maia, Mayana 
Valentin Santana, Felina Kelly Marques Bulhões e Núbia da Silva, que propõe um 
ensino de biologia associado a ludicidade com o intuito de maximizar a assimilação 
para os dados da matéria.

Proposta de ensino de empreendedorismo para ensino fundamental e médio 
é o que traz APRENDIZAGEM BASEADA EM STARTUP PARA O ENSINO DE 
EMPREENDEDORISMO, de Juliana Villas Boas, Thiago Ferreira Fernandes, Adriana 
Paula Fuzeto e Paulo Afonso Franzon Manoel. Programa de Iniciação à Docência e 
monitoria correspondem a exercício primordial para o início da atividade docente. São 
laboratórios valorosos nos quais os discentes exercitam a prática mediante o auxílio 
e supervisão de docentes já capacitados, que orientam e ajudam no aprimoramento 
de ações, técnicas e propostas usadas por esses que serão futuros docentes. Essas 
experiências são problematizadas, em várias vertentes em A AÇÃO E FORMAÇÃO 
PROPORCIONADA PELO PIBID: REFLETINDO AS DIFERENTES ESTRUTURAS 
ESCOLARES DE TOCANTINÓPOLIS – TO, de Jemima Marinho Abreu, Jemima 
Marinho Abreu e Rebeca Maria da Silva Cardoso, MONITORIA: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS REALIZADAS COM O INTUITO DE APOIAR A APRENDIZAGEM 
NO ENSINO SUPERIOR, de Larissa Silva Oliveira e Rychelle Monick Mendes de 
Oliveira; A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Paula Gabrielle de Almeida, 
Verônica de Medeiros Alves, Raiane Jordan da Silva Araújo, Yanna Cristina Moraes 
Lira Nascimento, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque e Jorgina Sales Jorge; 
APRIMORAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA SISTEMÁTICA 
E FILOGENÉTICA ATRAVÉS DAS ATIVIDADES DE MONITORIA ACADÊMICA, de 
Mayanne Karla da Silva, Janielly Maria Pereira Santos Costa, José Cleferson Alves 
Ferreira da Silva e Maria Aliete Bezerra Lima Machado; MONITORIA ACADÊMICA 



EM REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA, de 
Rosana Rodrigues dos Santos e Paloma Israely Barbosa de Sá; e A IMPORTÂNCIA 
DA MONITORIA NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: UMA APLICAÇÃO 
NO CURSO DE CONTABILIDADE DA UFAL, de Samuel de Oliveira Rodrigues, 
Ana Paula Lima Marques Fernandes, Márcia Maria Silva de Lima, Ronaldo Ribeiro 
Fernandes e Gabriel Gregório Santos de Assis. As contribuições aqui relacionadas 
permitem a verificação da importância do PIBID, bem como da monitoria, não apenas 
para cursos voltados para a licenciatura. 

Associada ao PIBID e a monitoria, as visitas técnicas correspondem a importante 
ferramenta do processo de ensino-aprendizagem, e é esse recurso o objeto 
de Francyelly Monicke Bezerra de Moura, Cícero William César de Sousa, Kátia 
Christina Pereira Lima e Wilson Nascimento Porto Sobrinho em VISITAS TÉCNICAS 
EM CRIAÇÕES DE MONOGÁSTRICOS: AVICULTURA, EQUIDEOCULTURA E 
SUINOCULTURA.

A prevenção das drogas também perpassa o universo docente, como é registrado 
em FORMAÇÃO EM PREVENÇÃO DO ABUSO DE DROGAS NA PERSPECTIVA 
DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, por Alessandra de Paula Pereira, Tatiane 
Delurdes de Lima-Berton e Araci Asinelli-Luz. Enquanto que O EMPREGO DO 
AÇAI COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DOS 
CONCEITOS AMBIENTAIS, por Jéssica Silva da Silva, Thaila Cristina Barbosa 
Damasceno, Cassia Regina Rosa Venâncio, Tânia Roberta Costa de Oliveira e Penn 
Lee Menezes Rodrigues, é demonstrada a relação ensino e meio ambiente para a 
consolidação de conceitos.

Por fim, mas não menos importante, um setor que enfoca as questões ligadas 
a ensino, metodologias ativas, saúde, educação a distância e humanização a partir 
dos estudos METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM COMO 
ESTRATÉGIA PARA HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA, de Hellen Miranda Campos, 
Bruna Linhares Reis, Jéssica Dos Santos Fernandes, Laura Borges Bandeira, 
Matheus Bento Vieira Alcântara, Pedro Augusto Teodoro Rodrigues, Viviane 
Francisco dos Santos, Tracy Martina Marques Martins e Edlaine Faria de Moura 
Villela, e EDUCAÇAÕ ONLINE EM SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA NO 
CURSO DE SAÚDE COLETIVA NO PARÁ, de Alice Silau Amoury Neta, Caroline de 
Souza Lima, Lorena Moreira de Souza, Daniela Morais Silva, Angélica Pompeu Lima 
e Ana Cristina Viana Campos.

Que a multiplicidade de olhares e análises contidas no presente volume seja 
capaz de aguçar nos leitores uma infinidade de inquietações e diálogos.

Tenham leituras valorosas!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O objeto dessa pesquisa trata-se da 
constatação da necessidade de uma formação 
específica para os professores de inglês que 
lecionam na Educação Infantil. Partindo da 
análise da realidade de como os professores 
de língua inglesa estão sendo formados pelos 
cursos de graduação em Letras, sem uma 
disciplina que se refira a esta faixa etária, e da 
dificuldade então que os mesmos encontram ao 
lecionar na Educação infantil; validando assim 
o pressuposto de que esta etapa educacional 
possui características diferentes de alunos de 
outras idades que o professor poderá encontrar 
em suas salas de aula. Além disso, salienta-
se como este ensino deve então ser realizado, 
de maneira que promova uma aprendizagem 
significativa da língua inglesa para as crianças 
deste nível educacional, levando em conta 
suas características e especificidades que 
influenciam diretamente no seu modo de 
aprender, assimilar o conhecimento e no 
seu próprio desenvolvimento. Para tanto foi 
realizado uma pesquisa bibliográfica na qual foi 

possível apreender o que os estudos de autores 
relatam sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: Formação do professor. 
Língua Inglesa. Educação Infantil.

THE FORMATION OF THE ENGLISH 
TEACHERS FOR CHILDHOOD

ABSTRACT: The object of this research is 
to ascertain the need for specific formation 
for English teachers who teach in Children’s 
Education. Starting from the analysis of the 
reality of how English language teachers are 
being formed by the degree courses in Letters, 
without a discipline that refers to this age 
group, and the difficulty they then encounter 
in teaching in early childhood education; thus 
validating the assumption that this educational 
stage has different characteristics of students 
of other ages that the teacher can find in their 
classrooms. In addition, it is stressed how this 
teaching should then be carried out, so as to 
promote a significant learning of the English 
language for children of this educational level, 
taking into account their characteristics and 
specificities that directly influence their way of 
learning, assimilating knowledge and their own 
development. For this purpose, a bibliographic 
research was conducted in which it was possible 
to understand what the authors’ studies report 
on the subject.
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1 |  INTRODUÇÃO

Oficialmente o ensino de língua inglesa é obrigatório somente a partir do Ensino 
Fundamental II, contudo as redes públicas e privadas têm incluído o mesmo já desde 
a Educação Infantil.

Porém, isto requer uma formação diversificada do professor que irá lecionar 
com este público-alvo, pois “diferentes idades requerem diferentes métodos e 
abordagens de ensino” (CARVALHO, 2009, p.318).

Atualmente nos cursos de Letras não se verifica uma formação específica 
para se atuar na Educação Infantil, sendo que esta faixa etária possui suas 
especificidades e, portanto é necessário o conhecimento das mesmas para se atuar 
de forma significativa e possibilitar que as crianças aprendam a língua. Conforme 
Tonelli (2010) com o aumento do número de crianças que aprendem a língua inglesa, 
é papel fundamental dos cursos de Letras formarem os professores para atuarem 
neste contexto, por isso é necessário repensar alguns aspectos deste curso para 
que os professores em formação inicial sejam preparados para enfrentar este novo 
desafio do mundo contemporâneo.

Este artigo vem apresentar então através de uma pesquisa bibliográfica as 
proposições de diversos autores referentes ao tema. 

Desta forma, buscando analisar a formação dos professores de língua inglesa, 
tendo em vista o ensino-aprendizagem para o público-alvo da Educação Infantil; no 
propósito de uma aprendizagem significativa e que respeite suas necessidades e 
capacidades.

Para tanto, é preciso encontrar os meios, as metodologias e os recursos 
adequados para o ensino desta língua estrangeira para as crianças. Segundo Santos 
(2011, p.239) “Compreendo que uma formação docente adequada deva dar conta 
tanto da aquisição do idioma inglês, quanto das formas de ensiná-lo, com vistas a 
uma aprendizagem significativa [...]”.

2 |  A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE INGLÊS

O professor de língua inglesa atualmente adquire sua formação através dos 
cursos de licenciatura em Letras Português e Inglês, que contempla o ensino de 
didáticas e metodologias para se lecionar em vários níveis educacionais, contudo 
não especificamente se remete a alunos mais novos, como os da Educação Infantil 
e primeiro ciclo do Ensino Fundamental. 

Apesar de haver diretrizes curriculares para os cursos de licenciatura (incluindo o 
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curso de Letras) e referenciais e parâmetros (Brasil, 1996, 1997, 1998, 2006) para 
vários níveis, o ensino de línguas estrangeiras nas séries iniciais ou na educação 
infantil não está especificamente contemplado. (TONELLI, 2010, p. 67).

Contudo, no mundo globalizado atual as crianças têm acesso à língua inglesa 
cada vez mais cedo, e este fator somado as facilidades de aprendizagem de idiomas 
de faixas etárias menores, comprovadas cientificamente; e as instituições de ensino 
que querem oportunizar o quanto antes o acesso a outras línguas, revelam um novo 
campo para o ensino desta língua estrangeira. 

Porém, o professor recém-formado nas graduações de Letras não é capacitado 
para atuar neste nível de ensino, o que dificulta seu trabalho, ao mesmo tempo em 
que prejudica os alunos. E então surge o embate, de um lado o pedagogo que é 
capacitado para atuar com esta faixa etária, mas não possui capacitação linguística 
para ensinar o Inglês, e de outro o professor de Inglês que carece de embasamento 
metodológico para ensinar a crianças. Santos (2005, p.52) afirma que:

O professor de LI, seja formado em Letras ou Pedagogia, precisa não só ter 
experiência e conhecimento das técnicas de ensino para a faixa etária com a qual 
está trabalhando (ou pretende), como também ser especializado na língua que 
intenciona ensinar.

A mesma autora ainda complementa:

 [...] ao professor pedagogo, o recebimento de formação didática para lidar com 
crianças, mas, ainda que curse uma disciplina específica em LE, é insuficiente para 
desenvolver sua competência linguística e metodológica. (SANTOS, 2011, p.227).

Almeida Filho (2006, p.11) justifica que:
 
Para ensinar profissionalmente uma língua hoje o professor precisa mais do que 
uma competência espontânea implícita. Ele ou ela precisa ser mais do que prático-
experiente, embora a prática seja constitutiva de quem vai ensinar.

Para suprir tal lacuna os professores de inglês que irão atuar na Educação 
Infantil buscam cursos especializados, troca de experiências com outros professores, 
materiais que contemplem a área educacional e faixa etária ou até mesmo cursar a 
licenciatura em Pedagogia como complementação. A conclusão da análise realizada 
pelo British Council (2015, p.15): “Os professores percorrem uma trajetória solitária em 

busca de melhores qualificações e condições de trabalho” .

Scheifer (2009, p. 199) relata sua dificuldade pessoal no ensino de língua 
inglesa para crianças:

[...] percebi que não sabia ser professora de língua inglesa (doravante LI) para 
crianças. Pedi orientação para meus professores, na universidade, mas eles não 
tinham experiência nessa área; procurei por disciplinas optativas sobre ensino de 
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LEC, mas não havia no meu curso. Então, entendi que teria que aprender por mim 
mesma. Comecei a estudar livros didáticos, materiais de ensino, manuais para 
professor (praticamente todos estrangeiros) e a ler sobre desenvolvimento infantil. 
Aos poucos, fui definindo um modo de dar aula.

Paiva (2004, p. 2) também complementa:

Conteúdos de formação do professor de língua estrangeira são, geralmente, 
ignorados, e é raro o curso que oferece atividades curriculares que estimulem 
reflexões sobre a aquisição, ensino e aprendizagem de língua estrangeira.

 Todavia, disciplinas referentes a esta faixa etária já deveriam ter sido incluídas 
nas grades curriculares dos cursos de Letras, haja vista sua necessidade. Santos e 
Benedetti (2009, p. 340) confirmam:

A opção que vemos como mais promissora é a inclusão efetiva de disciplina(s) 
que contemplem essa área específica na própria graduação em Letras. Isso 
implica discussão mais ampla e implementação de políticas que garantam 
a oferta, pensando, primeiramente, na devida preparação do profissional e, 
consequentemente, no seu bom desempenho em sala e no de seus alunos.

Tonelli (2010, p. 65) também corrobora:

Considerando que, no Brasil, os cursos de licenciatura em Letras – línguas 
estrangeiras modernas - ainda não estão estruturados para atender a tais 
necessidades, defendemos a importância de que os mesmos incorporem em seus 
objetivos a formação do profissional de línguas estrangeiras que possa atuar junto 
ao público infantil.

Desta forma, aproximando a teoria da formação inicial com a prática da 
formação continuada do professor, buscando uma adequação cada vez maior para 
atender esta nova demanda do ensino de língua inglesa.

3 |  A CRIANÇA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

O público alvo da Educação Infantil, no que se refere à pré-escola contempla 
crianças de 4 e 5 anos, seja nas escolas públicas ou privadas. 

Como porta de entrada da Educação Básica, a Educação Infantil tem as suas 
especificidades e a sua relevância na formação do educando, que repercutirá por 
todo seu processo educativo. Conforme Linguevis (2007, p. 31) “a instituição de 
educação infantil deve contribuir para o processo de socialização, além de propiciar o 
contato com adultos e crianças provenientes de contextos socioculturais diferentes”.

Corroborando com as ideias da autora, é possível justificar a importância do 
ensino de Inglês já na educação infantil, como meio de acesso a diferentes culturas e 
também como forma de inserção na sociedade moderna e globalizada. Conhecimento 
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que é salientado na nova Base Nacional Comum Curricular (2017, p.38): 

Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as 
crianças entrem em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos 
de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo, 
costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar o 
modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os 
outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos.

Como convive em uma sociedade globalizada na qual o Inglês se faz presente 
desde em desenhos infantis, propagandas, vestuários; incluir o ensino desta língua 
já neste momento de sua vida educacional não se trata de algo fora de sua realidade.

Apesar disso, o ensino da língua inglesa para as mesmas não deve ser visto como 
algo que pode ser feito sem preparo e formação, pois esta faixa etária possui suas 
próprias características que interferem no seu processo de ensino-aprendizagem.

Lima (2008, p. 297) salienta:

Não podemos nos esquecer de que as crianças apresentam características 
singulares que devem ser respeitadas e utilizadas como ferramentas auxiliares 
para a aprendizagem, dentro e fora da sala de aula.

Carvalho 2009 apud Roth 1998 destaca algumas particularidades importantes 
das crianças: são ativas e têm muita energia; são barulhentas; rápidas; gostam 
de usar seus sentidos tanto quanto de falar; têm imaginação; são divertidas e 
entusiasmadas; se estão pouco à vontade, estressadas ou desmotivadas, não se 
interessaram em aprender; têm um período bastante curto de atenção; se entediam 
com facilidade.

É imprescindível então que o professor de Inglês que irá lecionar nesta 
etapa educacional tenha conhecimento destas especificidades. Além de toda uma 
formação que englobe o entendimento do desenvolvimento da criança, seu processo 
de assimilação do conhecimento.  

Segundo Furtado (2007) o Plano Nacional da Educação ressalta a importância 
do período da infância para o desenvolvimento humano e de profissionais 
especializados para trabalhar com esse nível de ensino. 

Portanto, para que a aprendizagem da língua inglesa das crianças da Educação 
Infantil seja significativa é preciso que o professor obtenha formação específica que 
priorize as capacidades das mesmas.

4 |  O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Diante desta nova realidade do ensino de língua inglesa, é preciso discutir 
então quais são os meios mais adequados para o ensino-aprendizagem desta língua 
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para o público da Educação Infantil. Santos (2005, p. 59) afirma que:

[...] a LI a ser ensinada às crianças é aquela útil, ou seja, a que as crianças podem 
usar no cotidiano de forma a auxiliá-las na compreensão do papel de indivíduos 
participantes do mundo multilíngüe. Por meio de um ensino primordialmente oral, 
as crianças aprenderiam a língua não quanto à forma, mas quanto aos significados 
veiculados com seu uso.

Portanto, diferente das quatro habilidades estipuladas para a aprendizagem do 
inglês: listening, speaking, writing, reading; no ensino para as crianças o foco é a 
oralidade.

Cameron (2001) salienta que a nova linguagem é apresentada oralmente, 
entendida oralmente, praticada e automatizada oralmente.

Conforme Cristovão e Gamero (2009, p.232) a produção e a compreensão 
oral deveriam ser trabalhadas através de sequências didáticas em que o lúdico 
fosse o alvo, na qual por meio de jogos, brincadeiras, vivência de experiências, o 
inglês fosse ensinado. “É na brincadeira que a aprendizagem ocorre e possibilita o 
desenvolvimento”.

É fato de que o mundo infantil é dominado por aspectos lúdicos, portanto utilizar-
se deste recurso para o ensino de língua inglesa é proporcionar uma aprendizagem 
significativa para as crianças.

Além disso, Carvalho (2009) ressalta que a aprendizagem deve partir da realidade 
das crianças, através de informações visuais concretas, uso de objetos, figuras; sendo 
que os conteúdos precisam focar o mundo infantil e os interesses das crianças. A 
autora acrescenta também a importância da entonação, gestos, expressões faciais e 
ações que auxiliam as crianças a compreenderem os vocabulários, e que por isso o 
professor precisa estar atento a estes detalhes e também ser paciente, encorajador, 
motivar os alunos, ter senso de humor, promover oportunidades e interação.

Lima (2008, p. 299) complementa:

A criança tem uma necessidade muito grande de concretizar o que está aprendendo, 
assim, quando o inglês não tem motivos comunicativos, a criança não consegue 
entender sua importância no futuro. Os jogos e as brincadeiras são maneiras de 
concretizar o conhecimento, sendo de extrema importância nessa faixa etária.

Cameron (2001) também enfatiza que as crianças desenvolvem as habilidades 
no idioma a partir do uso e de experiências com o mesmo, ou seja através da 
prática. 

Partindo destes pressupostos se possibilita que o ensino de língua inglesa na 
educação infantil seja promovido de maneira eficaz e que alcance os objetivos de 
uma aprendizagem efetiva.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do exposto nesta pesquisa conclui-se que há a necessidade de uma 
disciplina específica nos cursos de licenciatura em Letras que englobe o ensino de 
língua estrangeira na educação infantil, para que os professores sejam capacitados 
para atuar nesta área de ensino. Visto que se refere a um público diferenciado e que 
possui suas especificidades, desenvolvimento, características próprias que precisam 
ser levadas em consideração para promover uma aprendizagem satisfatória deste 
idioma.

Além disso, sugere-se que os estágios realizados na graduação englobem 
a educação infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental, proporcionando uma 
vivência prática para o futuro professor. Assim, que as políticas de formação inicial 
e continuada dos professores de inglês supram esse déficit proporcionando uma 
formação mais ampla e que englobe as áreas inicias da educação básica.  E para 
finalizar que haja mais investigações e pesquisas sobre a prática do inglês nesta 
etapa educacional.
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